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DISCLAIMER 
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Esta apresentação, e quaisquer materiais distribuídos em 

relação à mesma, poderão incluir determinados números, 

resultados, declarações, convicções ou opiniões de previsão 

futura, inclusive aqueles referentes aos negócios, condição 

financeira e resultados operacionais da Companhia. 

Os números, resultados, declarações, convicções ou opiniões 

de previsão futura, além de informações ou dados de 

significado semelhante, refletem convicções e expectativas e 

envolvem riscos e incertezas por estarem relacionados a 

eventos e dependerem de circunstâncias que ocorrerão no 

futuro. A Companhia não se compromete que quaisquer 

declarações ou previsões virão a acontecer ou que quaisquer 

resultados previstos serão alcançados. Existem diversos fatores 

que podem causar resultados e desenvolvimentos reais que 

divergem materialmente daqueles expressos ou implícitos por 

tais declarações e projeções. Performances passadas da 

Companhia não podem ser utilizadas como guia para atuações 

futuras. Nenhuma das declarações desta apresentação 

destina-se a ser uma previsão de lucros. Diante do 

mencionado, você é advertido a não depositar qualquer 

confiança indevida a tais declarações, números, resultados, 

declarações, convicções ou opiniões de previsão futura. 



Capacidade utilizada atinge 85% (+7,3 p.p.) e moagem alcança  

31,0 milhões (+9%), ambos os maiores valores das últimas cinco safras 

TCH de 76,2 ton/ha (+14%) 

 TCH no Polo MS atinge 85,5 ton/ha (+20%) e recorde histórico 

 TCH no Centro-Sul atinge 80,9 ton/ha (+17%) 

Redução de R$21 milhões (-12%) nas Despesas com Pessoal 

EBITDA ajustado cresce 8% e atinge recorde de R$1,4 bi 

EBT torna-se positivo e atinge R$46 milhões 

Lucro Líquido foi de R$50 milhões no 4T16, um aumento de R$271 milhões 

Alavancagem financeira cai para 2,95x 

Fluxo de Caixa Livre* de R$213 milhões (+R$163 milhões) 

(222) 

50 

4T15 4T16

+R$271MM 

77,8% 

85,1% 

2014/15 2015/16

7,3 p.p. 
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Destaques – Safra 2015/16 

*Cálculo do FCL simplificado: EBITDA ajustado ex-HACC – CAPEX – juros recebidos/(pagos) – variações nas necessidades de capital de giro 

Utilização da capacidade (%)  

 

 

 

 

 

 

 

Resultado do Período (R$ MM) 



Desempenho operacional: maior moagem e utilização da capacidade 
das últimas cinco safras  

4 *Considera somente cana própria **Exclui o Polo NE 
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28,3 
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2014/15 2015/16

Consolidado 

1,0% 

66,6 

76,2 

2014/15 2015/16

Consolidado 

14,3% 

69,3 

80,9 

2014/15 2015/16

Centro-Sul** 

16,7% 

128,8 127,4 

2014/15 2015/16

Centro-Sul** 

1,0% 

 Maior moagem principalmente em função do aumento da produtividade e da extensão do período de moagem 

 Aumento do TCH reflete melhorias implementadas na gestão dos canaviais e o emprego mais intensivo da tecnologia 

agrícola 

 Menor ATR cana associado à extensão do período de moagem ao longo do 4T16, em função do clima mais chuvoso ao 

longo da safra  

ATR Cana (kg/ton) Moagem (milhões de tons) TCH* (ton/ha) 



 114,0   117,3  

2014/15 2015/16

Polo MS 

3,0% 

135,3 131,6 

2014/15 2015/16

Polo RP 

-2,8% 

5 *Considera somente cana própria  

 

72,0  

 

77,1  

2014/15 2015/16

Polo RP  

7,1% 

 

71,4  

 

85,5  

2014/15 2015/16

Polo MS 

19,8% 

28,3 

1,4 0,4 0,8 

31,0 

Moagem

2014/15

Polo RP Polo MS Outros

Polos

Moagem

2015/16

Aumento da produtividade nos Polos RP/MS com TCH recorde 
no Polo MS 

 Aumento da produtividade nos Polos RP e MS é resultado das iniciativas implementadas na gestão dos 

canaviais visando o aumento do TCH e a redução de perdas 

 ATR cana:  

– RP: menor ATR cana reflete a estratégia de extensão da safra e a seca histórica na safra 14/15, que 

impactou positivamente o ATR  

– MS: aumento do ATR cana em função da adequação do perfil varietal e da redução de impurezas 

Moagem (milhões de tons) ATR Cana (kg/ton) TCH* (ton/ha) 
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53,5% 54,1% 

46,5% 
45,9% 

3.653 
3.889 

2014/15 2015/16

Etanol Açúcar

6,5% 

 1.623   1.705  

 -    
 -    

2014/15 2015/16

5,1% 

 71,8%  69,2% 

 28,2% 
 30,8% 

1.152 
1.239 

2014/15 2015/16

Hidratado Anidro

7,6% 

Aumento do ATR total reflete a evolução do desempenho operacional 

 Maior participação do etanol no mix reflete a melhor rentabilidade deste produto em relação ao 

açúcar ao longo da maior parte da safra 

 

Açúcar (mil tons) 
Mix de Produção (%) &  
ATR Produto (mil tons) 
 

Etanol (mil m³) 



Açúcar: maior volume vendido (+6,3%) e preços médios (+8,2%) 
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504 520 

1.456 1.563 

1.959 
2.083 

1.069 
1.156 

2014/15 2015/16

Volume MI Volume ME Preço

6,3% 

   +8,2% 

 71,0%   68,5% 

 16,7%  17,7% 

 12,3% 13,8% 

2014/15 2015/16

VHP Cristal Cristal Líquido e Refinado

2.060 

131 

217 109 

2.299 

Receita

Líquida

14/15

Volume Preço HACC ² Receita

Líquida

15/16

 Aumento no volume vendido impulsionado pelas exportações(+7,3%) 

 Maiores preços médios em função da recuperação dos preços no mercado internacional, do desempenho 

superior da Biosev em relação ao mercado no que tange ao VHP e da  maior participação dos açúcares 

cristal líquido e refinado no mix de vendas 

1 - Exclui os efeitos do hedge accounting de dívida em moeda estrangeira sobre os preços / 2 – Hedge accounting da dívida em moeda estrangeira 

Volumes (mil tons) &  

Preço Médio (R$/ton)¹ 
Variação da Receita (R$ milhões) Receita por Tipo de Açúcar (%) 
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Etanol: aumento no volume (+7,6%) e maiores preços (+15,9%) 

1.019 1.002 

205 315 

1.224 
1.317 

1.385 

1.605 

2014/15 2015/16

Volume MI Volume ME Preço

7,6% 

   +15,9% 

60,1%  57,8% 

32,9% 36,2% 

6,9% 6,0%  

14/15 15/16

Hidratado Anidro Neutro e Industrial

1.694 

129 291 

43 

2.071 

Receita

Líquida

14/15

Volume Preço HACC ² Receita

Líquida

15/16

 Aumento significativo nas exportações (+53,7%),  em função do aumento da competitividade do 

etanol potencializada pela desvalorização do Real frente ao Dólar norte americano 

 Maiores preços médios em função do aumento da demanda e da maior participação do anidro no 

mix de vendas 

Volumes (mil m³) &  

Preço Médio (R$/m³)¹ 
Variação da Receita (R$ milhões) Receita por Tipo de Etanol (%) 

1 - Exclui os efeitos do hedge accounting de dívida em moeda estrangeira sobre os preços / 2 – Hedge accounting da dívida em moeda estrangeira 



Receita de cogeração impactada por menores preços  
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785 802 

110 127 

896 929 

32,3 
29,9 

2014/15 2015/16

Cogen para Venda - Biomassa adicional (GWh)

Cogen para Venda (GWh)

Cogen para Venda/Moagem (kWh/ton)

3,8% 

1.255 
1.396 

226 
167 

2014/15 2015/16

Volume Preço

11,2% 

   -26,2% 

284 

32 

83 

233 

Receita

Líquida

2014/15

Volume Preço Receita

Líquida

2015/16

 Aumento no volume vendido em função da maior moagem e do aumento das operações de revenda  

 Preços de energia refletem a redução significativa no preço médio de liquidação (PLD) durante a safra 15/16 

 Produtividade negativamente impactada pela maior quantidade de chuvas no Centro-Sul 

 

Volume (GWh) &  

Preço Médio (R$/MWh) 
Variação da Receita (R$ milhões) 

Cogeração para Venda (GWh) & 

Cogeração/Moagem* (kWh/ton) 

*Este Indicador de produtividade não considera o volume de moagem das usinas não exportadoras de energia e nem os montantes de biomassa adicional.   



1.389 1.500 

38,6% 35,9% 

2014/15 2015/16

EBITDA ajustado ex-revenda/HACC Margem EBITDA

7,9% 

1.782 
2.239 

492 

574 

2014/15 2015/16

CPV caixa ex-revenda CPV Caixa ex-revenda unitário

   +16,9% 

25,6% 

167 219 

344 
331 

95 
85 

 -
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2014/15 2015/16
Gerais e Administrativas
Vendas
G&A Caixa/ATR vendido ex-revenda

7,6% 

-10,3% 

3.601 4.175 

947 

2.139 

2014/15 2015/16

Ex-revenda Revenda

38,8% 
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EBITDA  ajustado recorde reflete a melhoria do desempenho 
operacional 

4.548 

6.314 

550 
511 

1.819 1.935 

50,5% 
46,4% 

2014/15 2015/16

Lucro Bruto ex-revenda/HACC Margem Bruta

6,4% 

409 
295 

583 724 

140 138 

2014/15 2015/16

Manutenção Entressafra Plantio/Tratos Outros

2,2% 1.157 1.132 

Receita Líquida¹ (R$ MM) 
CPV Caixa² (R$ MM) & 

CPV Caixa² unitário (R$/ton) 
Lucro Bruto Caixa³ (R$ MM) &  

Margem Bruta (%) 

DVGA Caixa (R$ MM) &  

G&A Caixa/ATR vendido² (%) 

EBITDA Ajustado³ (R$ MM) &  

Margem EBITDA Ajustado (%) 
CAPEX (R$ MM) 

1- Exclui os efeitos do hedge accounting da dívida em moeda estrangeira sobre a receita  (HACC) /  2- Exclui as operações de revenda / 3- Exclui as operações de revenda e os efeitos do HACC  



479 

1.760 

Caixa

2.239 

609 468 
98 83 315 

1.222 

2.504 

441 257 

716 

2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 a 2024/25

BRL USD

1.831 

2.972 

539 
 340  

1.031 
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Alavancagem financeira cai para 2,95x 

Dívida (R$ milhões) Mar -16 Mar -15 Var. (%) 

Curto Prazo 1.831 1.616 13,3% 

Longo Prazo 4.881 4.712 3,6% 

Dívida Bruta 6.712 6.327 6,1% 

Caixa e Aplicações Financeiras (2.239) (2.022) 10,8% 

Dívida Líquida  4.473  4.306 3,9% 

Estoques de alta liquidez 
disponíveis para venda 

(225)  (166)  35,3% 

Dívida Líquida ajustada 4.248 4.139 2,6% 

Dívida Líquida ajustada/ EBITDA 
ajustado 

 2,95x   3,10x   - 

21,4% 

78,6% 

BRL USD

 A posição de caixa da Biosev foi R$408 milhões superior 

aos vencimentos de curto prazo  

 Assinatura de financiamento de 12 anos no montante 

de US$60 milhões com a Proparco 

Endividamento por indexador (%) 
Caixa e Aplicações Financeiras 

por moeda (%) 

Caixa e Cronograma de Amortização (R$ milhões) 

68,4% 

11,4% 

18,9% 

1,1% 

0,2% 

LIBOR Pré CDI TJLP Outros

USD = 76,6% 



Volumes & Preços fixados em 

31/03/2016 16/17 

Açúcar 
(#NY11) 

Volume (mil tons) 1.296 

Preço Médio 
(cUS$/lb) 

13,73 

Câmbio  

(US$) 

US$ Milhões 
25 

Preço Médio 
(R$/US$) 

3,88 
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Guidance e Hedge 

GUIDANCE 2016/17 

Moagem de Cana 
(milhões de toneladas) 

30,5 – 33,5 

ATR Cana 
(kg/ton) 

129,0 – 133,0 

ATR Produto 
(milhões de toneladas) 

3,93 – 4,46 



Cenário positivo com o início da virada do setor 
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10,6 
10,4 

6,7 

3,9 

-5,5 

-7,3 

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16E 2016/17E

 Déficit de açúcar a partir da safra 2015/16 

Fonte: Kingsman (Mai-16) 

 Déficits de açúcar diminuem a razão de estoques 

sobre consumo favorecendo o aumento dos 

preços de açúcar  

 

11,7 

14,9 

20,9 

28,1 

22,9 

18,0 

16,8 

13,4 

14,9 

45% 

37% 

34% 

36% 

41% 

46% 
48% 

45% 

41% 

37% 

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16e* 2016/17e

Sugar Prices (#NY11 avge. in cUS$/lb) Stock-to-use ratio (%)

Fonte: Bloomberg / Biosev Ano Safra Hemisfério Norte 

*Atualizado até 31 de maio de 2016 

Produção – Consumo (milhões de tons)  Preços de açúcar (cUSD/lb) x Estoque/Consumo 

Ano Safra Hemisfério Norte 



COMPROMISSO 

COM A 

CRIAÇÃO DE 

VALOR  

PARA OS 

ACIONISTAS 

Plataforma competitiva de ativos,  

com escala de produção diferenciada 

Pure Play em açúcar e etanol 

Elevados padrões de  

governança corporativa 

Desenvolvimento agronômico baseado  

nas melhores práticas de mercado 

Orientação para mercado: inteligência 

comercial e flexibilidade no mix  

Ativos de cogeração operacionais  

e com produtividade crescente  

ALAVANCAGEM  

OPERACIONAL  

 

DESALAVANCAGEM  

FINANCEIRA 

BIOSEV EM RESUMO 
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OBRIGADO 
ri.biosev.com 


